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Moradores de Itaipava denunciam 
continuidade de obra embargada

Por leandra lima

A instalação de uma torre de 
retransmissão de sinal de celular, 
de cerca de 40 metros de altura, 
na Rua Deputado Altair Olivei-
ra Lima, na localidade da Manga 
Larga, em Itaipava, tem deixado 
os moradores preocupados devido 
à proximidade com as residências.

Segundo informações dos 
moradores, a construção está ir-
regular, já que, após denúncias da 
comunidade, a Prefeitura foi até a 
região e embargou a obra.

Conforme uma das moradoras 
que denunciam o caso, a interven-
ção, gerida pela empresa IHS Bra-
sil, começou há uma semana e a �s-
calização por parte da Secretaria de 
Obras só aconteceu na quarta-feira 
(25), após cobrança da comunida-
de. “A empresa pediu a licença à 
Prefeitura, que foi concedida sem 
a devida �scalização, já começa aí o 
absurdo. Se ninguém reclama, eles 
deixariam correr. Como exigimos 
a presença da �scal, que constatou 
que não há condições de levantar 
uma torre de 40 metros no local”, 
relatou a residente.

A comunidade ressalta que 
a torre está sendo erguida em 
um terreno com espaço reduzi-
do, sem respeitar o afastamento 
mínimo em relação às casas vi-
zinhas. Os moradores também 
questionam que a área é total-
mente residencial, cadastrada na 
LUPOS – Lei de Uso, Ocupação 
e Parcelamento do Solo como 
SRE1 – Setor Residencial, que 
limita a altura das construções a, 
no máximo, 18 metros.

Embargo
No documento do embar-

go, o Núcleo de Fiscalização de 

Obras Particulares (NUFIC) 
descreveu que há uma possível 
instalação irregular de Estação 
Rádio-Base (ERB). “Torre de 
celular começou no sábado uma 
movimentação de terra suspeita. 
Fomos perguntar e disseram que 
se trata de uma ERB colada nas 
casas, o que por si só parece irre-
gular”, trecho do documento.

Após vistoria, foi emitida a 
noti�cação de paralisação ime-
diata, apontando risco às cons-
truções ao redor.

“Informo que o local não pos-
sui espaço para instalação de ERB. 
A mesma �cará em cima de cons-
truções existentes, como pode ser 
visto nas imagens. Não há afasta-
mento da ERB para as constru-
ções existentes e não há afasta-
mento lateral. O talude frontal 
não apresenta estabilidade”, texto 
descrito no documento.

Em outra parte, a �scal sina-
liza o motivo do embargo. “Por 
não haver espaço hábil para ins-
talação e por apresentar risco 
às construções existentes e por 
não ser passível de legalização, 
embarguei pelo edital 15/2026, 
em nome de IHS Brasil cessão 
de infraestruturas S/A, CNPJ: 
15.811.119/0001-11, por perigo 
ao público”, análise do NUFIC.

Questionamento
Apesar da paralisação deter-

minada pelo município, os ha-
bitantes da região informaram 
que as obras estão sendo tocadas 
pelos proprietários do referido 
imóvel, alheias ao embargo. E 
contam que a torre impacta di-
retamente todos os moradores 
da rua, trazendo insalubridade, 
devido à radiação, barulho cons-
tante pelo funcionamento da 

mesma, além da desvalorização 
dos imóveis vizinhos. “Será uma 
atração para raios, que nessa re-
gião são frequentes”, contou o 
grupo de moradores, que tam-
bém não será identi�cado.

“Sem falar no local, no im-
pacto visual. A região é conheci-
da por sua beleza natural e pos-
sui características paisagísticas 
protegidas por legislação especí-
�ca, o que torna a instalação de 
uma estrutura de grande porte 
ainda mais controversa”, expres-
sou outro morador.

Por meio de um advogado, os 
residentes na Rua Deputado Al-
tair Oliveira Lima questionaram 
se a obra possui as devidas licen-
ças e autorizações dos órgãos 
competentes, como o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) e a 
Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). “Diante da 
situação, a comunidade se arti-
cula para ajuizar uma ação civil a 
�m de sepultar de�nitivamente 
a continuidade das obras, com 
o envio de cópias para a Anatel”, 
relataram.

Manifestações
A reportagem questionou a 

Prefeitura de Petrópolis sobre 
quais serão as medidas tomadas 
após o embargo, já que a obra con-
tinua, mas não recebeu resposta 
até o fechamento desta edição.

Além disso, solicitamos 
informações da empresa IHS 
Brasil sobre a continuidade da 
obra, porém não recebemos es-
clarecimentos até o fechamen-
to desta edição.

A Anatel informou que vai 
analisar vó caso.

Empresa pretende instalar torre de 40 metros para recepção de celulares
Divulgação

Torre será construída, segundo moradores no local da imagem

O Petrópolis do Bem aconte-
ceu neste sábado (28/03), na Pa-
róquia São Sebastião do Indaiá. 
Foram quase mil atendimentos 
realizados, além da troca de 
lâmpadas e instalação de led em 
pontos da região. A iniciativa da 
Prefeitura reúne secretarias mu-
nicipais, entidades parceiras e 
voluntários para oferecer servi-
ços de forma mais acessível para 
a população. “Foi mais uma edi-
ção de sucesso do Petrópolis do 
Bem. Muita gente participan-
do e aproveitando para tomar 
vacina e tirar a segunda via de 
documentos, além de tirar dú-
vidas e obter informações sobre 
serviços da Prefeitura. Todas as 

secretarias e entidades parcerias 
estão envolvidas nesta ação de 
cidadania”, disse o prefeito Hin-
go Hammes, que acompanhou 
a ação do lado do vice-prefeito 
Albano Filho Baninho.

O Petrópolis do Bem foi 
criado por lei como política 
pública permanente, com foco 
na mobilização social. A Secre-
taria de Governo é responsável 
pela coordenação do programa. 
“A população pode ter acesso a 
serviços de saúde, cuidado, bem-
-estar, orientações sobre serviços 
de diversas secretarias, além de 
muita diversão e recreação para 
as crianças. Foi um dia especial 
para levar os nossos serviços 

para mais perto das comunida-
des”, disse o secretário de Gover-
no, Fred Procópio.

O morador Ronaldo Olivei-
ra, de 46 anos, participou da ação. 
Ele levou garrafas PET para tro-
car por uma vassoura ecológica 
produzida pela Comdep. “Soube 
da ação e aproveitei a oportuni-
dade para pegar uma vassoura. É 
importante trazer esses serviços 
para mais perto da população”.

Atendimentos realizados
O programa já soma mais de 

4,5 mil atendimentos no municí-
pio, depois de passar por Cascati-
nha, Independência, Mosela, Cor-
rêas, Quitandinha e Carangola.

Petrópolis do Bem realiza quase mil atendimentos
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Programa já ofereceu 4,5 mil atendimentos


